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PROGRAMA 
 

 EMENTA 
O processo de formação econômica do Espírito Santo do período colonial até o império, três séculos 
de isolamento. Formação e desenvolvimento da agricultura familiar. As relações café e indústria no 
Espírito Santo. Crise da economia cafeeira e transição para a industrialização. Modernização agrícola 
e diversificação industrial. Estrutura social, política econômica atual e perspectivas. 
 
 OBJETIVO 

 Propiciar um marco de análise abrangente que permita situar a discussão sobre a dimensão 
estadual/regional no contexto da inter-relação entre processos de globalização, ressurgimento do 
regionalismo contemporâneo e de democratização da sociedade brasileira. 

 Situar a discussão sobre globalização/regionalismo em termos da economia brasileira focando, 
particularmente, a economia "capixaba", considerando alguns dos principais impactos desse processo 
para a posição do país e da região do Espírito Santo no cenário das negociações internacionais. 

 Fornecer elementos para a interpretação das relações sócioeconômicas e políticas que 
historicamente vieram estruturando o padrão de desenvolvimento do Estado do Espírito Santo. 

 Analisar e discutir os diversos aspectos da realidade do Espírito Santo, tanto em termos das 
tendências históricas verificadas como em termos de perspectivas futuras. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE I – O Estado do Espírito Santo na era do Brasil Colonial e no Império 
1.1 – A região do estado do Espírito Santo no período pré-colonial 
1.1.1 - Habitantes primitivos: nações indígenas que habitavam o ES  
1.2 - Brasil Colônia - Século XVI ao XVIII 
Processo de Colonização e principais atividades econômicas 
1.3 – Brasil Império - Século XIX 
1.3.1 - Processo de ocupação territorial e econômica  
1.3.1.1 - Escravismo e cultura negra  
1.3.1.2 - Processos Migratórios e expansão da cafeicultura no ES 
1.4 - Transição à República: A constituição do poder político Regional 
 
UNIDADE II– O Estado do Espírito Santo na República Federativa Brasileira  
2.1 - Os projetos de modernização econômica do ES do início do Século XX 
2.1.1 - Moniz Freire - O novo "Arrabalde": Horizontes para o ES no limiar do século XX  
2.1.2 - Jerônimo Monteiro e "A industrialização na República do Café" 
2.2 - Perfil sócioeconômico e político das primeiras décadas do século XX 
2.3 - Industrialização, Modernização Econômica e Mudanças políticas pós Segunda Guerra: 
rebatimentos no ES 
 
UNIDADE III – Desafios e perspectivas no limiar do Sec. XXI 
3.1 - O Brasil e o estado do Espírito Santo num Mundo em mudanças profundas. 
3.2 - Implicações das tendências atuais em termos de constrangimentos e de possibilidades futuras 
3.3 - As boas perspectivas de crescimento das principais atividades regionais: 

 Café 

 Fruticultura 

 Pecuária e a indústria de laticínios 

 Indústrias de bebidas e de alimentos (massas e biscoitos, sorvetes, chocolates, etc) 

 Indústria minero-siderúrgica 

 Celulose,/paPel / cavaco de madeira 
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 Minerais não metálicos (rochas ornamentais e cimento) 

 Indústrias têxtil e de confecções 

 Indústria de mobiliário 

 Logística de transportes (rodovias, ferrovias, portos, etc) 

 Telecomunicações 

 Energia (petróleo, gás natural, hidrelétricas, etc) 

 Saneamento ambiental 

 Turismo (negócios, praias, ecoturismo e agroturismo) 

 Comércio Varejista (shopping centers, supermercados, etc) 

 O setor público estadual e municipais. 
 
METODOLOGIA 
Os procedimentos de ensino serão, intercaladamente, os seguintes: 
- Exposição dos temas pelo professor e leitura prévia dos textos pelos alunos; 
- Apresentação oral e escrita de trabalhos/temas pelos alunos em grupo; 
- Participação de convidados 
 
AVALIAÇÃO 
Na avaliação será considerado o desempenho dos alunos nas seguintes atividades, que vão gerar 
três distintas notas: 
- Participação de todos os alunos nos seminários e nas aulas como debatedores.  
- Participação nos seminários como organizadores/expositores. Esta participação se fará através de 
trabalho de grupo previamente elaborado. Este trabalho consiste da escolha de um dos ASSUNTOS 
DOS SEMINÁRIOS PREVISTOS para apresentação e debate em sala de aula. Esta nota vale de zero 
a dez, e os critérios de avaliação serão: a) clareza do texto escrito dos principais temas e conceitos 
trabalhados no tema estudado, elaborado previamente para apresentação, o qual deve ser entregue 
ao professor antes da exposição no dia do seminário;  b) Clareza da apresentação em sala de aula; c) 
participação de todos os membros do grupo tanto na elaboração do texto, como na exposição e na 
condução do debate;  
- Realização de duas provas, uma individual e com consulta e outra sem consulta. 
- A nota final será a média aritmética simples das três notas.  
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